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TECNOLOGIAS SOCIAIS IMPLANTADAS

CISTERNAS PARA ARMAZENAMENTO DE ÁGUA PARA O CONSUMO HUMANO

CISTERNAS PARA ARMAZENAMENTO DE ÁGUA PARA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS SAUDÁVEIS

BARRAGENS SUBTERRÂNEAS 

BOMBAS D’ÁGUA TRAMPOLIM 

BOMBAS D’ÁGUA POPULAR 

BOMBAS D’ÁGUA ARO TRAMPOLIM 

BARREIROS TRINCHEIRA 

BARRAGINHAS 

POÇOS AMAZONAS 

TANQUES EM LAJEDOS DE PEDRA 

HORTAS ORGÂNICAS COM ECONOMIA DE ÁGUA 

SISTEMAS DE BÓIA PARA LAVAGEM DO TELHADO 

BANCOS DE SEMENTES COMUNITÁRIOS 
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O Centro de Educação Popular e Formação Social – CEPFS é uma Organização da 
Sociedade Civil (OSC), que há 38 anos mobiliza e apoia agricultores e agricultoras 
de base familiar, por meio da realização de ações formativas e a implantação de 
Tecnologias Sociais de Convivência com as adversidades do clima Semiárido. 

Premiado nacional e internacionalmente é referência no desenvolvimento rural 
sustentável a partir de inovações na captação e manejo de água de chuva para o 
consumo humano e produção de alimentos saudáveis. 
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MENSAGEM DO COORDENADOR
Caros amigos e amigas, doadores e doadoras, parceiros e parceiras,
mais um ano concluído, muitas iniciativas desenvolvidas, caminhos percorridos, 
desafios enfrentados, conquistas obtidas!

Nesse contexto é com muita satisfação que compartilhamos com vocês este 
Relatório Anual.

Gratidão a todos e todas que colaboraram para o êxito das iniciativas 
desenvolvidas e o enfrentamento dos obstáculos encontrados. Sem dúvidas não 
foi só a ação da equipe, mas, o engajamento dos participantes, o compartilhar das 
experiências, e, sobretudo, o empenho de todas e todas que com amor e 
dedicação se colocaram a serviço da vida e da esperança, construindo sinais de 
um mundo mais justo, fraterno e solidário.

Nosso papel foi tão somente de promover espaços para a vivência e o encontro 
dos saberes que, somados, foram capazes de gerar novos olhares, novas práticas, 
um novo enxergar de caminhos e oportunidades para uma vida nova.

Que em 2024 possamos continuar juntos, firmes e fortes, nessa missão de prover 
aqueles e aquelas que, por algum motivo, ainda se encontram isolados, 
desconectados, desanimados, se avaliando incapazes de superarem os desafios e 
construírem caminhos para uma vida digna e solidária. 
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PROJETO SERTÃO AGROECOLÓGICO E SOLIDÁRIO

Apoio: Misereor
Municípios de atuação: Desterro, Cacimbas, Teixeira, Matureia, Imaculada e 
Princesa Isabel.

Objetivo - Agricultura familiar agroecológica fortalecida em comunidades rurais 
do Sertão Paraibano, a partir de iniciativas de formação e organização, com 
melhorias na segurança alimentar, abastecimento de água e renda.

ATIVIDADES REALIZADAS: 

52 Visitas de acompanhamento e monitoramento às famílias apoiadas com cisternas;

33 Visitas para assinatura de termos (famílias beneficiadas com cisternas);

100 Visitas de acompanhamento e monitoramento as famílias apoiadas em suas 
inovações agroecológicas;

01 Encontro de planejamento e avaliação das ações do projeto com a participação 
de agricultoras, agricultores e lideranças comunitárias. Participaram 28 pessoas, 
sendo 18 mulheres e 10 homens, incluindo 02 jovens;

07 Reuniões comunitárias para definição das famílias a serem visitadas 
(diagnóstico familiar). Participaram 135 pessoas, 104 mulheres e 31 homens, 
incluindo 30 jovens;

17 Bombas D’água Trampolim instaladas;

04 Rodas de conversas comunitárias sobre práticas de Gestão dos Fundos 
Rotativos Solidários. Participaram 104 pessoas, sendo 68 mulheres e 36 homens, 
incluindo 16 jovens;

39 Diagnósticos familiares com agricultores e agricultoras, incluindo adolescentes 
e jovens empreendedores (as);

• 02 Famílias produzindo, consumindo hortaliças orgânicas e gerando renda 
por meio da comercialização do excedente da produção;

• As Famílias participantes desenvolvendo práticas de uso sustentável dos        
recursos naturais, captação e manejo de água de chuva para o consumo 
humano e para a produção de alimentos saudáveis. Fazendo o uso de águas 
cinza, esterco e cobertura morta nas frutíferas. Produzindo defensivos 
naturais e rações alternativas para aves, caprinos e ovinos. 
• Adolescentes e jovens participantes de oficinas de comunicação divulgando 
experiências particulares (de agricultores e agricultoras) e coletivas (Fundos 
Rotativos Solidários e associação) nos meios de comunicação;

• 30 das 34 famílias correspondente a (88,23%) das que receberam apoio para 
inovações, iniciaram a devolução aos Fundos Rotativos Solidários gerando a 
possibilidade de reaplicação dos recursos.  

• 23 (69,70%) das 33 famílias contempladas com cisternas contribuindo com o 
Fundo Rotativo Solidário, possibilitando o fortalecimento da dinâmica 
organizativa para apoiar outras famílias.

• Fortalecimento e autonomia dos grupos, a partir de reflexões sobre a 
importância da  economia solidária nas suas comunidades, com enfase nas 
iniciativas do FRS, mutirão e troca de serviços;

• Trocas de saberes entre os(as) agricultores (as) como meio de capacitação.

DEPOIMENTOS

Apoio financeiro as famílias: R$ 126.000,00(cento e vinte e seis mil reais) para 
fortalecimento da produção, beneficiamento ou comercialização (alimentação 
humana e animal). 34 famílias beneficiadas, incluindo 13 adolescentes e jovens, 
em 07 comunidades. Os apoios foram 32 (94,12%) para criação animal e 02 
(5,88%) para construção de hortas com economia de água.

01 Roda de conversa sobre incidência política com lideranças comunitárias, 
agricultores, e instituições parceiras, com a deputada estadual Cida Ramos e sua 
assessoria, cujo objetivo foi ampliar e qualificar espaços de discussão e 
mobilização numa perspectiva de definir estratégias sociopolítica, organizativa e 
estruturante, subsidiando assim, proposituras para o mandato parlamentar.  
Participaram 34 pessoas, sendo 19 (56%) Mulheres.  

01 Oficina de Práticas Agroecológicas. O objetivo da atividade foi proporcionar a 
troca de saberes entre os (as) agricultores (as) com vistas a construção do 
conhecimento coletivo, tendo como destaque a perspectiva da produção orgânica 
e o uso sustentável dos recursos naturais, a partir do potencial e diversidade local. 
Participaram 25 pessoas, sendo 18 mulheres  e 07 homens, incluindo 05 jovens.

01 Oficina de capacitação em comunicação para Jovens agricultores (as) ou filhos 
(as) de agricultores (as), que contou com 25 participantes, sendo 18 (72%) 
mulheres;

08 podcast veiculados divulgando as ações do projeto Sertão Agroecológico e 
Solidário.

PRINCIPAIS EFEITOS PERCEBIDOS:

• Famílias ampliando a criação animal (aves, caprinos, bovinos e suínos), como 
estratégias para o fortalecimento da segurança alimentar, geração de renda e 
poupança viva;

• Famílias satisfeitas fazendo bom uso da bomba d’água trampolim, tendo 
água ao lado de casa e demonstrando sinais de melhoria na saúde e qualidade de vida;

• Agroecossistemas familiares melhorados com a construção ou reforma de 
infraestrutura adequadas para a criação de animais e hortas com economia de água;
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“Estou muito satisfeita com a minha horta com 
economia de água, mudou muito a minha vida, tenho 
plantado uma diversidade de verduras, melhorando 
a alimentação e complementando a renda”. Suênia, 
comunidade Caetano, Imaculada-PB.

“Fui beneficiado pelo projeto com a construção de 
um galinheiro, esse apoio me deu oportunidade de 
ter um local adequado para a criação de galinhas 
de capoeira, o objetivo principal é para o consumo 
da minha família e a comercialização de ovos, na 
comunidade e na cidade”. Luciano Faustino, 
comunidade Boa Vista, Imaculada-PB.
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Apoio: Fundação Interamericana - IAF
Municípios de atuação: Teixeira, Cacimbas e Maturéia.

ATIVIDADES REALIZADAS: 

02 Oficinas de Comunicação para jovens agricultores (as), totalizando 34 
participantes, sendo 20(59%) mulheres. 

Produção e divulgação de 9 spots de rádio com objetivo de difundir as ações 
executadas pelo Projeto Sertão Agroecológico e Solidário. Foram destaques nos 
spots: a) A importância do Projeto Sertão Agroecológico e Solidário para 
fortalecimento dos Fundos Rotativos; b) Apoios aos projetos produtivos familiares 
enquanto estratégia de fortalecimento da infraestrutura, produção e resgate de 
subsistemas, sobretudo a criação animal; c) Valorização da melhoria alimentar e 
nutricional das famílias; d) Acesso ao mercado e geração de renda; e) Compartilhar de 
experiências e aprendizados através das atividades educativas e de formação. 

06 Oficinas de Práticas Agroecológicas que tiveram como objetivo a troca de 
conhecimentos sobre a importância da integração entre os subsistemas produtivos e 
uso de defensivos naturais. Participaram 159 pessoas, sendo 112(70%) mulheres. 

68 Visitas de Acompanhamento e Monitoramento às famílias beneficiadas com o 
Projeto Sertão Agroecológico e Solidário para identificar melhorias no sistema 
produtivo familiar a partir da implantação do projeto produtivo, possíveis desafios 
encontrados, prestar assessoria e definir estratégias futuras.
 
01 Encontro Itinerante de Gestão dos Fundos Rotativos Solidários para avaliar os 
principais resultados e impactos obtidos pelos FRS a partir do fomento (apoio 
financeiro) aos projetos produtivos de fortalecimento dos agroecossistemas 
familiares apoiados e planejar estratégias futuras de continuidade da ação. 
Participaram agricultores(as) beneficiários(as), membros das comissões dos FRS e 
lideranças comunitárias. Participaram 26 pessoas, sendo 18(69%) mulheres. 

04 boletins informativos e 4 banners para divulgação de experiências individuais 
(agricultores e agricultoras) e coletivas (Fundos Rotativos Solidários) com ênfase para 

PRINCIPAIS EFEITOS PERCEBIDOS:

• As oficinas de comunicação visando um trabalho sistêmico com a juventude 
camponesa, a partir do planejamento, criação, gestão e desenvolvimento de 
empreendimentos rurais, permitiram enxergar potencialidades existentes para 
que os jovens possam empreender no meio rural, a partir dos seus sonhos;

• A produção e divulgação dos Spots em rádios e redes sociais continuam 
exercendo importante contribuição. Nesse período se destaca a veiculação 
das ações e resultados obtidos com a execução das ações do projeto, 
oportunizando aos participantes e público em geral o acesso a informações, 
resultados e impactos obtidos;

• As Oficinas sobre Práticas Agroecológicas foram espaços de aprendizado 
coletivo que contribuíram com a construção do conhecimento coletivo, tendo 
como referência aspectos relacionados ao manejo sustentável dos recursos 
naturais, o processo de transição agroecológica e sustentabilidade ambiental. 
Foi possível também identificar e aprofundar as percepções dos (as) 
participantes sobre o aproveitamento dos insumos e sua importância na 
relação entre os subsistemas, evidenciando também, o entendimento sobre o 
papel da família nesse processo;

• As visitas de acompanhamento técnico e monitoramento dos projetos 
produtivos familiares foram de fundamental importância na definição de 
estratégias visando o fortalecimento dos subsistemas produtivos apoiados, 
tendo como referência o processo de interação entre o olhar técnico e a 
experiência das famílias apoiadas;

• O Encontro Itinerante dos Fundos Rotativos Solidários, propiciou a 
identificação dos principais resultados e impactos obtidos, uma análise crítica 
sobre os desafios encontrados e quais estratégias devem ser utilizadas para 
que os FRS possam qualificar a ação coletiva e atingir os objetivos e metas 
estabelecidas; 

• Os produtos de comunicação contribuirão com o processo formativo a partir 
do compartilhar de experiências exitosas no âmbito da produção e manejo 
sustentável dos recursos naturais, tendo como abordagem a interação entre 
os subsistemas agrícolas e seu potencial produtivo. Como também, 
potencializará a importância dos Fundos Rotativos Solidários enquanto 
dinâmica e estratégia de desenvolvimento coletivo e de valorização da 
solidariedade, contribuindo efetivamente para a realização de sonhos de 
novas famílias.

• A Área Experimental continua sendo um espaço bastante visitado e tem 
contribuído na formação técnica de estudantes de todos os níveis 
educacionais, oportunizando um olhar sistêmico para os desafios, mas 

as formas de manejo dos agroecossistemas familiares, a produção agroecológica, 
segurança alimentar e nutricional, geração de renda e fortalecimentos dos Fundos 
Rotativos Solidários, enquanto dinâmica coletiva de empoderamento familiar, 
desenvolvimento comunitário e compartilhamento para inspiração. 

08 Visitas de Intercâmbio na Área Experimental do CEPFS.  Entre o público 
participante estiveram presentes, estudantes do curso de geografia da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte; representantes da cooperativa de energia solar Bem 
Viver; professores e estudantes de escolas do ensino médio; estudantes do curso de 
gestão ambiental do IFPB e integrantes da CÁRITAS Regional Nordeste II. Foram 167 
participantes, sendo 84(50,3%) mulheres que buscaram inspiração em tecnologias 
socia para o bem viver.  

01 Visita de Intercâmbio Local, para troca de conhecimentos e experiências no 
âmbito da produção sustentável e integrada, com enfoque para segurança 
alimentar e nutricional e geração de renda, bem como refletir sobre a importância 
do potencial frutífero da região, enquanto alternativa para melhoria da geração de 
renda familiar e acesso a políticas públicas. Participaram agricultores, agricultoras e 
lideranças comunitárias, totalizando 24 pessoas, sendo 18(75%) mulheres. 

Curso de formação continuada sobre o uso de água cinzas
 1º Módulo - foi realizada uma Oficina Teórica que teve como objetivo Capacitar 
agricultores/as para o despertar sobre a importância e construção de filtros 
biológicos destinados ao reuso de águas cinza. Participaram 33 pessoas, sendo 13 
(40%) mulheres.
 2º Módulo - se destinou a uma Visita de Intercâmbio ao Centro Comunitária 
Agropecuário (CCA) de Princesa Isabel-PB, e teve como objetivo o compartilhar de 
conhecimentos sobre o uso prático do filtro e fossa biológica. Participaram 24 
pessoas, sendo 08(33%) mulheres.  

Distribuição de 324 mudas frutíferas e nativas em parceria com o curso de 
Engenharia Florestal da Universidade Federal de Campina Grande – UFCG, cujo 
objetivo foi contribuir com o processo de recaatigamento das unidades de 
conservação e sistemas produtivos familiares, fortalecendo o processo de mitigação 
aos efeitos climáticos, sendo 165(51%) frutíferas. Foram beneficiados (as) agricultores 
e agricultoras das comunidades Poços, São Francisco, Fava de Cheiro, Monteiro, 
Pedra D´Água e Pedra Lavrada. As principais variedades distribuídas foram: Pinha, 
Goiaba Comum Vermelha, Ipê branco, Umbu, Pimenta, Goiaba Gigante, Ipê Rosa, Ipê 
Roxo, Barriguda, Gliricidia, Aroeira Pimenteira, Mulungu, Pau Pedra, Pitaya, Angico, 
Embiratanha, Jatobá e Jacarandá. 

também, para as oportunidades e potencialidades da região semiárida, tendo 
como referência o desenvolvimento de tecnologias sociais adaptadas a 
região;

• A visita de intercâmbio enquanto estratégia metodológica formativa têm 
motivado os(as) agricultores e agricultoras a reaplicarem práticas produtivas, 
de manejo dos recursos naturais de forma sustentável e o aproveitamento do 
potencial local, fortalecendo seus sistemas produtivos, melhorando a 
qualidade de vida e geração de renda;

• O curso de formação continuada sobre o reuso de águas Cinza, exerceu um 
papel muito importante no despertar das famílias sobre a importância do 
aproveitamento da água servida como alternativa para produção de alimentos 
e forragens;

• A distribuição de mudas exerceu um papel importante no processo de 
formação sobre a importância do recaatigamemto das unidades de produção 
familiar, visando a resiliência do bioma caatinga, fortalecimento dos quintais 
produtivos com plantas frutíferas e resgate da biodiversidade. 

DEPOIMENTOS
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PROJETO SERTÃO AGROECOLÓGICO E SOLIDÁRIO

Apoio: Fundação Interamericana - IAF
Municípios de atuação: Teixeira, Cacimbas e Maturéia.

ATIVIDADES REALIZADAS: 

02 Oficinas de Comunicação para jovens agricultores (as), totalizando 34 
participantes, sendo 20(59%) mulheres. 

Produção e divulgação de 9 spots de rádio com objetivo de difundir as ações 
executadas pelo Projeto Sertão Agroecológico e Solidário. Foram destaques nos 
spots: a) A importância do Projeto Sertão Agroecológico e Solidário para 
fortalecimento dos Fundos Rotativos; b) Apoios aos projetos produtivos familiares 
enquanto estratégia de fortalecimento da infraestrutura, produção e resgate de 
subsistemas, sobretudo a criação animal; c) Valorização da melhoria alimentar e 
nutricional das famílias; d) Acesso ao mercado e geração de renda; e) Compartilhar de 
experiências e aprendizados através das atividades educativas e de formação. 

06 Oficinas de Práticas Agroecológicas que tiveram como objetivo a troca de 
conhecimentos sobre a importância da integração entre os subsistemas produtivos e 
uso de defensivos naturais. Participaram 159 pessoas, sendo 112(70%) mulheres. 

68 Visitas de Acompanhamento e Monitoramento às famílias beneficiadas com o 
Projeto Sertão Agroecológico e Solidário para identificar melhorias no sistema 
produtivo familiar a partir da implantação do projeto produtivo, possíveis desafios 
encontrados, prestar assessoria e definir estratégias futuras.
 
01 Encontro Itinerante de Gestão dos Fundos Rotativos Solidários para avaliar os 
principais resultados e impactos obtidos pelos FRS a partir do fomento (apoio 
financeiro) aos projetos produtivos de fortalecimento dos agroecossistemas 
familiares apoiados e planejar estratégias futuras de continuidade da ação. 
Participaram agricultores(as) beneficiários(as), membros das comissões dos FRS e 
lideranças comunitárias. Participaram 26 pessoas, sendo 18(69%) mulheres. 

04 boletins informativos e 4 banners para divulgação de experiências individuais 
(agricultores e agricultoras) e coletivas (Fundos Rotativos Solidários) com ênfase para 

PRINCIPAIS EFEITOS PERCEBIDOS:

• As oficinas de comunicação visando um trabalho sistêmico com a juventude 
camponesa, a partir do planejamento, criação, gestão e desenvolvimento de 
empreendimentos rurais, permitiram enxergar potencialidades existentes para 
que os jovens possam empreender no meio rural, a partir dos seus sonhos;

• A produção e divulgação dos Spots em rádios e redes sociais continuam 
exercendo importante contribuição. Nesse período se destaca a veiculação 
das ações e resultados obtidos com a execução das ações do projeto, 
oportunizando aos participantes e público em geral o acesso a informações, 
resultados e impactos obtidos;

• As Oficinas sobre Práticas Agroecológicas foram espaços de aprendizado 
coletivo que contribuíram com a construção do conhecimento coletivo, tendo 
como referência aspectos relacionados ao manejo sustentável dos recursos 
naturais, o processo de transição agroecológica e sustentabilidade ambiental. 
Foi possível também identificar e aprofundar as percepções dos (as) 
participantes sobre o aproveitamento dos insumos e sua importância na 
relação entre os subsistemas, evidenciando também, o entendimento sobre o 
papel da família nesse processo;

• As visitas de acompanhamento técnico e monitoramento dos projetos 
produtivos familiares foram de fundamental importância na definição de 
estratégias visando o fortalecimento dos subsistemas produtivos apoiados, 
tendo como referência o processo de interação entre o olhar técnico e a 
experiência das famílias apoiadas;

• O Encontro Itinerante dos Fundos Rotativos Solidários, propiciou a 
identificação dos principais resultados e impactos obtidos, uma análise crítica 
sobre os desafios encontrados e quais estratégias devem ser utilizadas para 
que os FRS possam qualificar a ação coletiva e atingir os objetivos e metas 
estabelecidas; 

• Os produtos de comunicação contribuirão com o processo formativo a partir 
do compartilhar de experiências exitosas no âmbito da produção e manejo 
sustentável dos recursos naturais, tendo como abordagem a interação entre 
os subsistemas agrícolas e seu potencial produtivo. Como também, 
potencializará a importância dos Fundos Rotativos Solidários enquanto 
dinâmica e estratégia de desenvolvimento coletivo e de valorização da 
solidariedade, contribuindo efetivamente para a realização de sonhos de 
novas famílias.

• A Área Experimental continua sendo um espaço bastante visitado e tem 
contribuído na formação técnica de estudantes de todos os níveis 
educacionais, oportunizando um olhar sistêmico para os desafios, mas 

as formas de manejo dos agroecossistemas familiares, a produção agroecológica, 
segurança alimentar e nutricional, geração de renda e fortalecimentos dos Fundos 
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gestão ambiental do IFPB e integrantes da CÁRITAS Regional Nordeste II. Foram 167 
participantes, sendo 84(50,3%) mulheres que buscaram inspiração em tecnologias 
socia para o bem viver.  
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alimentar e nutricional e geração de renda, bem como refletir sobre a importância 
do potencial frutífero da região, enquanto alternativa para melhoria da geração de 
renda familiar e acesso a políticas públicas. Participaram agricultores, agricultoras e 
lideranças comunitárias, totalizando 24 pessoas, sendo 18(75%) mulheres. 
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conservação e sistemas produtivos familiares, fortalecendo o processo de mitigação 
aos efeitos climáticos, sendo 165(51%) frutíferas. Foram beneficiados (as) agricultores 
e agricultoras das comunidades Poços, São Francisco, Fava de Cheiro, Monteiro, 
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também, para as oportunidades e potencialidades da região semiárida, tendo 
como referência o desenvolvimento de tecnologias sociais adaptadas a 
região;

• A visita de intercâmbio enquanto estratégia metodológica formativa têm 
motivado os(as) agricultores e agricultoras a reaplicarem práticas produtivas, 
de manejo dos recursos naturais de forma sustentável e o aproveitamento do 
potencial local, fortalecendo seus sistemas produtivos, melhorando a 
qualidade de vida e geração de renda;

• O curso de formação continuada sobre o reuso de águas Cinza, exerceu um 
papel muito importante no despertar das famílias sobre a importância do 
aproveitamento da água servida como alternativa para produção de alimentos 
e forragens;

• A distribuição de mudas exerceu um papel importante no processo de 
formação sobre a importância do recaatigamemto das unidades de produção 
familiar, visando a resiliência do bioma caatinga, fortalecimento dos quintais 
produtivos com plantas frutíferas e resgate da biodiversidade. 
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subsistemas, sobretudo a criação animal; c) Valorização da melhoria alimentar e 
nutricional das famílias; d) Acesso ao mercado e geração de renda; e) Compartilhar de 
experiências e aprendizados através das atividades educativas e de formação. 

06 Oficinas de Práticas Agroecológicas que tiveram como objetivo a troca de 
conhecimentos sobre a importância da integração entre os subsistemas produtivos e 
uso de defensivos naturais. Participaram 159 pessoas, sendo 112(70%) mulheres. 

68 Visitas de Acompanhamento e Monitoramento às famílias beneficiadas com o 
Projeto Sertão Agroecológico e Solidário para identificar melhorias no sistema 
produtivo familiar a partir da implantação do projeto produtivo, possíveis desafios 
encontrados, prestar assessoria e definir estratégias futuras.
 
01 Encontro Itinerante de Gestão dos Fundos Rotativos Solidários para avaliar os 
principais resultados e impactos obtidos pelos FRS a partir do fomento (apoio 
financeiro) aos projetos produtivos de fortalecimento dos agroecossistemas 
familiares apoiados e planejar estratégias futuras de continuidade da ação. 
Participaram agricultores(as) beneficiários(as), membros das comissões dos FRS e 
lideranças comunitárias. Participaram 26 pessoas, sendo 18(69%) mulheres. 

04 boletins informativos e 4 banners para divulgação de experiências individuais 
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PRINCIPAIS EFEITOS PERCEBIDOS:

• As oficinas de comunicação visando um trabalho sistêmico com a juventude 
camponesa, a partir do planejamento, criação, gestão e desenvolvimento de 
empreendimentos rurais, permitiram enxergar potencialidades existentes para 
que os jovens possam empreender no meio rural, a partir dos seus sonhos;

• A produção e divulgação dos Spots em rádios e redes sociais continuam 
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das ações e resultados obtidos com a execução das ações do projeto, 
oportunizando aos participantes e público em geral o acesso a informações, 
resultados e impactos obtidos;

• As Oficinas sobre Práticas Agroecológicas foram espaços de aprendizado 
coletivo que contribuíram com a construção do conhecimento coletivo, tendo 
como referência aspectos relacionados ao manejo sustentável dos recursos 
naturais, o processo de transição agroecológica e sustentabilidade ambiental. 
Foi possível também identificar e aprofundar as percepções dos (as) 
participantes sobre o aproveitamento dos insumos e sua importância na 
relação entre os subsistemas, evidenciando também, o entendimento sobre o 
papel da família nesse processo;

• As visitas de acompanhamento técnico e monitoramento dos projetos 
produtivos familiares foram de fundamental importância na definição de 
estratégias visando o fortalecimento dos subsistemas produtivos apoiados, 
tendo como referência o processo de interação entre o olhar técnico e a 
experiência das famílias apoiadas;

• O Encontro Itinerante dos Fundos Rotativos Solidários, propiciou a 
identificação dos principais resultados e impactos obtidos, uma análise crítica 
sobre os desafios encontrados e quais estratégias devem ser utilizadas para 
que os FRS possam qualificar a ação coletiva e atingir os objetivos e metas 
estabelecidas; 
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do compartilhar de experiências exitosas no âmbito da produção e manejo 
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solidariedade, contribuindo efetivamente para a realização de sonhos de 
novas famílias.
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Federal do Rio Grande do Norte; representantes da cooperativa de energia solar Bem 
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participantes, sendo 84(50,3%) mulheres que buscaram inspiração em tecnologias 
socia para o bem viver.  

01 Visita de Intercâmbio Local, para troca de conhecimentos e experiências no 
âmbito da produção sustentável e integrada, com enfoque para segurança 
alimentar e nutricional e geração de renda, bem como refletir sobre a importância 
do potencial frutífero da região, enquanto alternativa para melhoria da geração de 
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lideranças comunitárias, totalizando 24 pessoas, sendo 18(75%) mulheres. 
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agricultores/as para o despertar sobre a importância e construção de filtros 
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motivado os(as) agricultores e agricultoras a reaplicarem práticas produtivas, 
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qualidade de vida e geração de renda;

• O curso de formação continuada sobre o reuso de águas Cinza, exerceu um 
papel muito importante no despertar das famílias sobre a importância do 
aproveitamento da água servida como alternativa para produção de alimentos 
e forragens;
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participantes sobre o aproveitamento dos insumos e sua importância na 
relação entre os subsistemas, evidenciando também, o entendimento sobre o 
papel da família nesse processo;

• As visitas de acompanhamento técnico e monitoramento dos projetos 
produtivos familiares foram de fundamental importância na definição de 
estratégias visando o fortalecimento dos subsistemas produtivos apoiados, 
tendo como referência o processo de interação entre o olhar técnico e a 
experiência das famílias apoiadas;

• O Encontro Itinerante dos Fundos Rotativos Solidários, propiciou a 
identificação dos principais resultados e impactos obtidos, uma análise crítica 
sobre os desafios encontrados e quais estratégias devem ser utilizadas para 
que os FRS possam qualificar a ação coletiva e atingir os objetivos e metas 
estabelecidas; 

• Os produtos de comunicação contribuirão com o processo formativo a partir 
do compartilhar de experiências exitosas no âmbito da produção e manejo 
sustentável dos recursos naturais, tendo como abordagem a interação entre 
os subsistemas agrícolas e seu potencial produtivo. Como também, 
potencializará a importância dos Fundos Rotativos Solidários enquanto 
dinâmica e estratégia de desenvolvimento coletivo e de valorização da 
solidariedade, contribuindo efetivamente para a realização de sonhos de 
novas famílias.

• A Área Experimental continua sendo um espaço bastante visitado e tem 
contribuído na formação técnica de estudantes de todos os níveis 
educacionais, oportunizando um olhar sistêmico para os desafios, mas 

as formas de manejo dos agroecossistemas familiares, a produção agroecológica, 
segurança alimentar e nutricional, geração de renda e fortalecimentos dos Fundos 
Rotativos Solidários, enquanto dinâmica coletiva de empoderamento familiar, 
desenvolvimento comunitário e compartilhamento para inspiração. 

08 Visitas de Intercâmbio na Área Experimental do CEPFS.  Entre o público 
participante estiveram presentes, estudantes do curso de geografia da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte; representantes da cooperativa de energia solar Bem 
Viver; professores e estudantes de escolas do ensino médio; estudantes do curso de 
gestão ambiental do IFPB e integrantes da CÁRITAS Regional Nordeste II. Foram 167 
participantes, sendo 84(50,3%) mulheres que buscaram inspiração em tecnologias 
socia para o bem viver.  

01 Visita de Intercâmbio Local, para troca de conhecimentos e experiências no 
âmbito da produção sustentável e integrada, com enfoque para segurança 
alimentar e nutricional e geração de renda, bem como refletir sobre a importância 
do potencial frutífero da região, enquanto alternativa para melhoria da geração de 
renda familiar e acesso a políticas públicas. Participaram agricultores, agricultoras e 
lideranças comunitárias, totalizando 24 pessoas, sendo 18(75%) mulheres. 

Curso de formação continuada sobre o uso de água cinzas
 1º Módulo - foi realizada uma Oficina Teórica que teve como objetivo Capacitar 
agricultores/as para o despertar sobre a importância e construção de filtros 
biológicos destinados ao reuso de águas cinza. Participaram 33 pessoas, sendo 13 
(40%) mulheres.
 2º Módulo - se destinou a uma Visita de Intercâmbio ao Centro Comunitária 
Agropecuário (CCA) de Princesa Isabel-PB, e teve como objetivo o compartilhar de 
conhecimentos sobre o uso prático do filtro e fossa biológica. Participaram 24 
pessoas, sendo 08(33%) mulheres.  

Distribuição de 324 mudas frutíferas e nativas em parceria com o curso de 
Engenharia Florestal da Universidade Federal de Campina Grande – UFCG, cujo 
objetivo foi contribuir com o processo de recaatigamento das unidades de 
conservação e sistemas produtivos familiares, fortalecendo o processo de mitigação 
aos efeitos climáticos, sendo 165(51%) frutíferas. Foram beneficiados (as) agricultores 
e agricultoras das comunidades Poços, São Francisco, Fava de Cheiro, Monteiro, 
Pedra D´Água e Pedra Lavrada. As principais variedades distribuídas foram: Pinha, 
Goiaba Comum Vermelha, Ipê branco, Umbu, Pimenta, Goiaba Gigante, Ipê Rosa, Ipê 
Roxo, Barriguda, Gliricidia, Aroeira Pimenteira, Mulungu, Pau Pedra, Pitaya, Angico, 
Embiratanha, Jatobá e Jacarandá. 

“Sempre criei caprinos, mas, na época da 
venda não tinha autonomia de decidir sobre o 
uso dos recursos, meu esposo era quem 
decidia o que fazer, agora não! Meus planos é 
futuramente vender parte da criação e 
comprar uma moto para levar minhas filhas à 
escola, estou muito feliz”! Relata Juliane, da 
comunidade Pedra Lavrada, Matureia- Paraíba.

“Fui apoiada pelo projeto Sertão Agroecológico 
Solidário, com a compra de uma vaca. A partir 
desse investimento, a gente não precisou ir 
para a rua para comprar o leite. Esse projeto foi 
muito gratificante para mim e toda a 
comunidade, pois,  fortaleceu muito o nosso 
Fundo Rotativo. Yolanda, comunidade de Pedra 
Lavrada, Matureia-Paraíba.
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também, para as oportunidades e potencialidades da região semiárida, tendo 
como referência o desenvolvimento de tecnologias sociais adaptadas a 
região;

• A visita de intercâmbio enquanto estratégia metodológica formativa têm 
motivado os(as) agricultores e agricultoras a reaplicarem práticas produtivas, 
de manejo dos recursos naturais de forma sustentável e o aproveitamento do 
potencial local, fortalecendo seus sistemas produtivos, melhorando a 
qualidade de vida e geração de renda;

• O curso de formação continuada sobre o reuso de águas Cinza, exerceu um 
papel muito importante no despertar das famílias sobre a importância do 
aproveitamento da água servida como alternativa para produção de alimentos 
e forragens;

• A distribuição de mudas exerceu um papel importante no processo de 
formação sobre a importância do recaatigamemto das unidades de produção 
familiar, visando a resiliência do bioma caatinga, fortalecimento dos quintais 
produtivos com plantas frutíferas e resgate da biodiversidade. 

DEPOIMENTOS
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PROGRAMA UMA TERRA E DUAS ÁGUAS (P1+2)

Apoio: Ministério do Desenvolvimento Social e Combate a Fome 
Municípios de atuação: Teixeira e Aparecida.

ATIVIDADES REALIZADAS: 

02 Encontros de capacitação da Comissão Executiva Municipal em critérios de 
seleção das famílias do Programa Uma Terra e Duas Águas P1+2 com objetivo de 
definir as comunidades a serem beneficiadas com o programa nos municípios de 
Teixeira e Aparecida, onde serão construídas 88 Cisternas Calçadão, 30 Cisternas de 
Enxurrada e 06 Barragens Subterrâneas. 

PRINCIPAIS EFEITOS PERCEBIDOS:

• Os encontros das comissões municipais do programa P1+2 permitiram a 
definição das comunidades a serem beneficiadas com as ações, possibilitando 
um processo participativo e uma gestão transparente do programa.
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HORTA ORGÂNICA COM ECONOMIA DE ÁGUA

Apoio: BrazilFoundation
Municípios de atuação: Cacimbas, Teixeira e Imaculada.

Objetivo - Promover o fortalecimento da agricultura familiar, a partir do 
empoderamento organizativo dos agricultores e agricultoras, através da produção 
de alimentos saudáveis usando pouca água, gerando segurança alimentar, 
nutricional e renda, sustentabilidade ambiental e resgate de práticas de 
cooperação e solidariedade.

ATIVIDADES REALIZADAS: 

20 Visitas de acompanhamento a entrega de material;

40 Visitas de acompanhamento e monitoramento as construções das hortas com 
economia de água;

Implantação de 20 hortas orgânicas com economia de água;

02 oficinas de capacitação sobre produção orgânica. Participaram 49 pessoas, sendo 
35 (71,43 %) mulheres e 14 homens;

01 oficina de capacitação de pedreiros para construção da horta com economia de 
água. Participaram 07 pessoas, sendo 01 mulher e 06 homens.

40 Visitas de acompanhamento e monitoramento da produção e os efeitos;

20 Visitas para fixar placa de identificação;

20 visitas de assinatura de termos;

02 Intercâmbios para troca de experiências; 

01 Seminário de avaliação do Projeto. Participaram: agricultoras, agricultores e 
lideranças comunitárias, 28 pessoas, sendo 20 (71,43 %) mulheres e 08 homens.

Fortalecimento da experiência de 09 Fundos Rotativos Solidários com aporte 
financeiro de R$ 1.800,00, para cada comunidade de atuação do projeto.

PRINCIPAIS EFEITOS PERCEBIDOS:

• Agricultores e agricultoras de base familiar mobilizadas, cadastradas, 
diagnosticadas e capacitadas para o uso sustentável dos recursos naturais; 

• Famílias produzindo, consumindo hortaliças orgânicas e gerando renda por 
meio da comercialização do excedente da produção;

• Aumento da diversidade de hortaliças produzidas pelas famílias após as 
construções das hortas;

• Hortaliças orgânicas impactando positivamente na saúde das famílias e 
novos comportamentos em relação ao uso dos recursos naturais;

• Famílias aderindo à participação na dinâmica organizativa dos Fundos 
Rotativos Solidários;

• Possibilidade de reativação de 02 Fundos Rotativos Solidários, em 
comunidade com famílias apoiadas com as hortas;

• Camponeses e camponesas desenvolvendo práticas agroecológicas, a 
exemplo de defensivos naturais, uso de cobertura morta nas frutíferas e 
plantas medicinais.

• Mulheres empoderadas a partir das reflexões, trocas de experiências e 
geração de renda.

• 20 Participantes do projeto assumindo o compromisso de contribuir com os 
Fundos Rotativos Solidários, possibilitando o fortalecimento da dinâmica 
organizativa para apoiar outras famílias;

• Fortalecimento de 09 Fundos Rotativos solidários.

DEPOIMENTOS
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DEPOIMENTOS

“É gratificante essa horta, produzir e 
economizar água, uma riqueza para nós 
consumir e repassar produtos naturais para 
os vizinhos e comunidades vizinhas”. Kaline 
de Oliveira, comunidade Retiro, Cacimbas-PB.

“É uma benção essa horta, antes dela plantava em 
canteiros tradicionais, sem infraestrutura adequada, 
agora tenho com local apropriado e com economia de 
água. Estou comercializando na comunidade, em 
comunidades vizinhas e na cidade”. Maria do Socorro, 
comunidade Fava de Cheiro, Teixeira-PB.
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MUNICÍPIO

TEIXEIRA

CACIMBAS

IMACULADA

MATUREIA

DESTERRO

TOTAL

14

06

05

05

01

31

202

68

177

64

05

516

124

48

80

24

0

276

122.214,50

12.126,50

29.957,49

15.294,00

665,00

180.257,49

127.861,50

8.009,00

27.735,54

20.205,00

0

183.811,04

QUANTIDADE
DE FRS

VALORES
ARRECADADOS DESPESAS

NÚMERO DE
FAMÍLIAS QUE
CONTRIBUIRAM

NÚMERO DE
ATIVIDADES
APOIADAS

RESULTADOS DOS FUNDOS ROTATIVOS SOLIDÁRIOS EM 2023
Fundo Rotativo Solidário - é uma poupança coletiva formada a partir de 
contribuições voluntárias de pessoas que dela participam. Permite aos seus 
integrantes a obtenção de crédito para atender necessidades/prioridades 
diversas.

MOVIMENTAÇÃO
Observações: o valor das despesas foi superior ao valor arrecadado devido existir 
saldo do ano anterior. 

PRINCIPAIS MODALIDADES DE DESPESAS 

Empréstimo para Fortalecimento da organização comunitária: reforma de sede de 
associação, empréstimo para associação, pagamento de transporte para reuniões.  

Empréstimo familiar: Construção de cisterna para armazenamento de água para o 
consumo humano, reforma de cisterna, auxílio em estudos, compra de animais, saúde, 
reforma de casa, construção de pocilga, melhoria da produção de hortaliças, 
confeitaria, compra de milho, aração de terra, entre outros. 
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CAMPANHA ALIMENTOS PARA AGRICULTORES
E AGRICULTORAS QUE TEM FOME

A Campanha Alimentos para Agricultores e Agricultoras que tem fome iniciou em 
abril de 2021, com intuito de apoiar famílias do campo que foram afetadas com os 
impactos da pandemia, o que levou muitas a deixarem de vender o excedente da 
produção devido ao isolamento social. A alta nos preços dos alimentos também 
trouxe impactos para o bolso das famílias. 

A campanha ganhou adesão de algumas pessoas que fizeram suas doações 
possibilitando beneficiar 47 famílias em 2023.

Nesses três anos de campanha 171 foram distribuídas beneficiando famílias de 
comunidades de Cacimbas, Teixeira e Matureia.
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CONQUISTAS

                 PRÊMIO PACTO CONTRA A FOME 

Foi �nalista do Prêmio Pacto Contra a Fome com a experiência Horta Orgânica com 
Economia de Água. O objetivo do prêmio é reconhecer, visibilizar e premiar iniciativas de 
transformação socioambiental que trabalham em prol do combate à fome e/ou do 
desperdício de alimentos, contribuindo para a redução das desigualdades no Brasil.

           100 MELHORES ONGS DO BRASIL

Em 2023, o CEPFS foi premiado como uma das 100 melhores ongs do Brasil pelo 6º ano 
consecutivo. Promovido pelo Instituto Doar, o prêmio reconhece organizações por suas 
boas práticas em quesitos como governança, transparência, comunicação e �nanciamento.

                    PRÊMIO ANA 2023

Em dezembro, o CEPFS também foi anunciado como vencedor do prêmio ANA (Agência 
Nacional de Água e Saneamento Básico) na categoria Organizações Civis, com o projeto 
Captação de água da chuva para produção de alimentos saudáveis.  O Cepfs já foi vencedor 
em três edições: 2006, 2019 e 2023. E �nalista em 2020.
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TRANSPARÊNCIA

Confira aqui o balanço 2023, em versão resumida. O relatório financeiro 
completo está disponível em www.cepfs.org.br

RECEITAS

SALDO DO ANO ANTERIOR................................................................................ R$ 580.564,84

RESULTADO DE APLICAÇÃO FINANCEIRA ......................................................... R$ 77.093,95

ENTRADAS EM 2023 ........................................................................................ R$ 1.850.139,65

TOTAL DE RECEITAS ......................................................................................... R$ 2.507.798,44

DESPESAS

DESPESAS COM VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS................................................... R$ 76.071,50

PESSOAL .......................................................................................................... R$ 556.022,66

PROJETOS - CUSTOS CORRENTES E INVESTIMENTOS........................................ R$ 316.825,42

ADMINISTRAÇÃO ............................................................................................... R$ 66.026,62

TOTAL DE DESPESAS ........................................................................................ R$ 1.014.946,20

SALDO FINAL..................................................................................................... R$ 1.492.852,24
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